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De acordo com o Instituto Nacional do Câncer – INCA, o câncer de mama é a primeira causa de mortes da
população  feminina  em todos  os  Estados  do  Brasil,  exceto  no  Norte.  O  impacto  dessa  doença  atinge  a
vida  das  mulheres  e  da  sociedade  como  um  todo.  O  enfrentamento  da  ideia  de  finitude  molda  novas
perspectivas nas vidas dessas mulheres. Mulheres em tratamento de doenças como o câncer de mama
costumam ter sentimentos antagônicos que oscilam entre o medo e a esperança, refletindo-se em todos
os  aspectos  de  suas  vidas.  O  objetivo  desta  pesquisa  visa  identificar  níveis  de  esperança  e  sentido  da
vida em mulheres com câncer de mama atendidas em um serviço de saúde levando em consideração os
contextos  psicossociais.  O  estudo  terá  um  delineamento  quantitativo  de  cunho  transversal.  Serão
inseridas  no  estudo  25  mulheres  que  buscarem  serviços  relacionados  aos  ambulatórios  de  saúde  da
mulher.  As  pacientes  serão  convidadas  a  participar  do  estudo no  dia  em que forem realizar  a  consulta
evitando deslocamentos adicionais. Instrumentos: Questionário Sociodemográfico- este instrumento visa
levantar  informações  sociodemográficas  das  participantes,  como  idade,  estado  civil,  grau  de
escolaridade,  profissão,  ocupação,  renda  familiar,  religião.  Questionário  de  Sentido  da  Vida  (QSV).  Este
instrumento  foi  adaptado  do  Meaning  in  Life  Questionnaire.  É  composto  de  10  itens,  que  engloba  dois
diferentes construtos, presença de sentido e busca de sentido. Cada construto é avaliado por cinco itens
em  uma  escala  de  sete  pontos  variando  de  1=totalmente  falso  a  7=absolutamente  verdadeiro.  Este
instrumento  foi  validado  no  Brasil.  Escala  de  Esperança  de  Herth  (EEH).  Essa  escala  possui  12  itens
descritos de forma afirmativa com a utilização de uma escala tipo Likert com quatro opções de respostas
(1-discordo  a  4-  concordo  completamente).  O  escore  varia  de  12  a  48  pontos.  Quanto  maior  o  escore,
maior  o  nível  de  esperança.  Este  instrumento  foi  adaptado  e  validado  no  Brasil.  As  escalas  serão
aplicadas  individualmente  em  formato  de  entrevista.  Este  subprojeto  buscará  realizar  um  recorte  do
projeto  maior  destinado  a  avaliação  da  saúde  mental  de  mulheres  sem  especificação  da  faixa  etária,
avaliando a saúde mental de mulheres diagnosticadas com câncer de mama, principalmente na sua visão
sobre esperança e sentido da vida. 
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